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 RESUMO

O presente trabalho surgiu como fruto do projeto “Desenhos curriculares dos Projetos Políticos Pedagógicos da rede municipal de ensino: uma contribuição da Pedagogia freireana aos cursos de licenciatura”, vinculado ao Programa de Licenciaturas (PROLICEN/UFPB). O referido projeto teve como foco analisar os desenhos curriculares e a contribuição do pensamento de Paulo Freire nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) da Rede Municipal de Ensino. Fundamentamo-nos nas políticas curriculares, na legislação vigente, na leitura dos Documentos Oficiais relativos à Educação Básica, nas obras de Paulo Freire e na análise dos PPPs das Escolas Municipais. Partimos deste pressuposto para evidenciar o desenho curricular de cada escola selecionada, tendo como hipótese a presença do ideário freireano nos PPPs. A metodologia utilizada foi de cunho qualitativo, pois priorizou a pesquisa e a análise documental para uma melhor compreensão do PPP a partir de seu desenho curricular. A partir do referencial teórico estudado, os dados encontrados nos Projetos Políticos Pedagógicos evidenciam a existência de um Desenho Curricular diferenciado em cada projeto. Identificamos que o ideário freireano encontra-se presente nos projetos, no entanto, o autor deixa de ser referenciado pela equipe pedagógica nos documentos supracitados.    
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INTRODUÇÃO

Apresentamos o referido trabalho como fruto das atividades desenvolvidas no projeto “Desenhos curriculares dos Projetos Políticos Pedagógicos da rede municipal de ensino: uma contribuição da Pedagogia freireana aos cursos de licenciatura”, vinculado ao Programa de Licenciaturas (PROLICEN/UFPB). O projeto foi desenvolvido de abril de 2012 a janeiro de 2013. O mesmo parte de indagações referentes aos Desenhos Curriculares dos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) da rede municipal de ensino, a formação dos profissionais e a influência do pensamento de Paulo Freire na organização do currículo da Escola. 

Nesta perspectiva, fizemos uma triangulação de estudos nas políticas curriculares, na legislação vigente para educação básica e nas obras do educador Paulo Freire com o objetivo de analisar os Desenhos Curriculares dos Projetos Políticos Pedagógicos da rede municipal de ensino. Partindo de uma suposta referência freireana nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) e da importância de Paulo Freire como educador, buscamos compreender de que forma relaciona-se o currículo, a gestão democrática e a formação do professor na perspectiva de auxiliar na construção/desenvolvimento do documento em questão. 

No decorrer da pesquisa, realizamos estudos em grupos, Mesas Redondas e Ciclos Dialógicos com a participação de estudantes dos cursos de licenciatura e gestores municipais. 

DESENVOLVIMENTO

Esta tessitura tem a finalidade de apresentar as atividades desenvolvidas no projeto “Desenhos curriculares dos Projetos Políticos Pedagógicos da rede municipal de ensino: uma contribuição da Pedagogia freireana aos cursos de licenciatura”, vinculado ao Programa de Licenciaturas (PROLICEN/UFPB). Coordenado pela professora Dr.ª Rita de Cassia Cavalcanti Porto contou com a colaboração da professora Dr.ª Ana Luisa Nogueira de Amorim e a participação de 02 (duas) bolsistas: Daíze Franciele Nunes da Silva e Isabelle Thaís Gomes de Medeiros
. Embora tenha sido iniciado em abril de 2012, por motivo da greve, só foi concluído em 2013.

O projeto parte de indagações referentes aos Desenhos Curriculares dos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) da rede municipal de ensino, a formação dos profissionais e a influência do pensamento de Paulo Freire na organização do currículo da escola. Ancorando-nos em Porto e Amorim (2012), entendemos os Desenhos Curriculares “como parte integrante do PPP que organiza o conhecimento por meio de disciplina, módulos, temas geradores, [...] ou outras possibilidades de organização dos saberes e fazeres da prática pedagógica da escola/instituição”.

Partindo da ideia de política presente no PPP, concordamos com Freire (1991) quando ele afirma que “todo projeto pedagógico é político e se acha molhado de ideologia. A questão, a saber, é a favor de quê e de quem, contra que e contra quem se faz política de que a educação jamais prescinde”, colocamos em questão: como deve ser o currículo da escola? Quem são os sujeitos a serem formados? De que forma devem ser formados? E qual o respeito e autonomia a escola está pondo para que seus alunos se descubram como sujeitos da sociedade?

A partir das análises feitas nos PPPs das instituições pudemos destacar algumas categorias freireana, tais como: autonomia, dialogicidade, dialética, opressor/oprimido, conscientização, politização, práxis, formação permanente, educação problematizadora, emancipação, gestão democrática, tema gerador, trabalho coletivo, criticidade, classe social, totalidade, PPP, esperança, cultura, humanização, ciclo gnosiológico, Educação de Jovens e Adultos (EJA), entre outras. Tais categorias foram analisadas e socializadas com os gestores das escolas e equipe pedagógica da rede municipal através dos Ciclos Dialógicos.


Seguimos o fio condutor ao qual se pautava na concepção de que o PPP de uma instituição deve ser uma ação coletiva e de gestão democrática, como afirma Santiago (2009, p. 106) 

O processo de construção do PPP da escola consiste em pensar, projetar e construir uma cultura através de um trabalho coletivo, [...] e que venha a ser uma construção crítica, coletiva e inovadora, a qual requer da escola saberes/conhecimentos pedagógicos e referência. 

Fundamentamo-nos numa proposta de educação emancipadora na qual o PPP contribui na melhoria da qualidade do ensino e cotidiano da escola. Assim, entendemos que o mesmo deve ser abordado pela instituição de forma democrática, respeitando a realidade do educando e o contexto social no qual este se encontra inserido. Desta forma Veiga (2002, p. 7) afirma que, “o currículo não é um instrumento neutro, o mesmo não pode ser separado do contexto social, deve-se referir ao tipo de organização que a escola irá adotar e por fim, estará sempre atrelado as questões de controle social”. 


A metodologia utilizada foi de cunho qualitativo. Dividido em três etapas, iniciamos nossos estudos com a leitura das obras de Paulo Freire (Pedagogia da Autonomia, Pedagogia do Oprimido, Educação na Cidade, Medo e Ousadia, Política e Educação, Professora sim, Tia não e Educação como prática da Liberdade), através das quais pudemos identificar algumas categorias, presentes em seus textos, que relacionam a formação do professor, a gestão democrática, o currículo e o Projeto Político Pedagógico. Dando sequencia construímos slides para socializarmos com o grupo de estudos do qual fazemos parte, uma turma de graduandos em Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba e outra de mestrado, na Linha de Política Educacional. Gerando assim uma relação dialógica entre graduação e pós -graduação. 


Na segunda etapa analisamos os documentos oficiais (Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Constituição Federal, Constituição da Paraíba, Diretrizes Curriculares Nacional, Diretrizes Curriculares da Prefeitura de João Pessoa e a Cartilha de orientação para construção do PPP) que associadas às obras de Freire, serviram de fundamentos para a análise dos Desenhos curriculares dos PPPs e construção de artigos científicos direcionados a temática do projeto. 


Culminamos com a realização de um Ciclo Dialógico intitulado: A CONTRIBUIÇÃO DE PAULO FREIRE NOS PROJETOS POLÍTICO-PEDAGÓGICOS E NAS POLÍTICAS DO SISTEMA MUNICIPAL. Através dele socializamos os estudos freireanos desenvolvidos nos projetos PROLICEN/UFPB e PROBEX/UFPB e dialogamos com os gestores, professores e estudantes de licenciaturas envolvidos na construção dos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP). 

O Ciclo foi dividido em dois momentos, primeiro Mesa Redonda: A gestão democrática na construção dos PPP da Rede Municipal de Ensino de João Pessoa: uma contribuição freireana, onde tivemos como Debatedores a Prof.ª Drª Rita de Cassia Cavalcanti Porto – DHP/UFPB, o Prof. Dr. Fábio Fonseca – DHP/UFPB e a Prof.ª Ms. Márcia Lustosa – SEDEC/CECAPRO-PMJP. Neste primeiro momento, a mesa expôs suas compreensões sobre gestão democrática, expuseram as ideias de Paulo Freire, sua pedagogia e sua contribuição na elaboração dos PPPs.

No segundo momento do ciclo ocorreu a segunda Mesa Redonda intitulada: Desenhos curriculares dos PPP: uma releitura dos profissionais da educação da PMJP e dos estudantes da UFPB. Neste momento contamos com a participação da professora Dr.ª Ana Luisa Nogueira de Amorim - DHP/UFPB, participaram também os representantes das Escolas Municipais de João Pessoa/ UFPB/ CECAPRO – PMJP. Finalizando o ciclo com a apresentação das bolsistas: Daíze Franciele, Isabelle Thaís e Juliane Bezerra, onde expuseram os Desenhos Curriculares das escolas analisadas, durante os estudos realizados na UFPB, gerando assim, um diálogo junto aos gestores dos Pólos da rede pública de ensino de João Pessoa que estavam presentes, pois, o ciclo foi um evento aberto não apenas para alunos, mas também aos gestores e professores das instituições municipais. Desse modo pudemos trocar informações com gestores e profissionais da Educação a respeito da construção e do uso cotidiano do PPP.

RESULTADOS

Tendo como base o Estudo das obras de Paulo Freire, a análise dos Documentos Legais, que regem a Educação Nacional e Estadual e os dados encontrados nos Projetos Políticos Pedagógicos percebemos a existência de um Desenho Curricular diferenciado em cada Documento analisado. 

CONCLUSÃO


Com esse estudo nossas perspectivas a respeito da prática pedagógica na elaboração do PPP foi ressignificada, pois trocando informações com os profissionais da educação, na culminância deste projeto, percebemos que apesar da Secretaria Municipal oferecer cartilhas e documentos que auxiliam na construção do Projeto Político Pedagógico e na compreensão das Políticas Nacionais Educacionais, esses profissionais ainda sentem uma grande carência relacionada a temática, necessitando cada vez mais de uma formação e compreensão mais aprofundada a respeito da elaboração e prática do PPP. Nessa perspectiva, os docentes devem se conscientizar de que, não são,  apenas, os gestores que irão participar/elaborar o PPP da escola, mas sim, toda equipe pedagógica para assim praticar o que foi pensado e repensado, ou como já dizia o nosso mestre Paulo Freire: “na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. (FREIRE, 1996, p.44). Dessa forma, sugerimos que novas formações para os gestores das escolas municipais que venham a ser realizada com professores e gestores.
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